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 Excelentíssimo Sr. PCA da Empresa Portos e Caminhos 

de Ferro de Moçambique; 

 

Excelentíssimos Senhores representantes e Gestores 

dos Portos da CPLP; 

 

Caros Quadros do Sector; 

 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores 

 

Permitam-me que, em nome do Governo da República de 

Moçambique e em meu nome pessoal, apresente calorosos 

cumprimentos e votos de boas vindas por ocasião da 

realização da Reunião Intermédia dos Portos da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 

 

Saudação especial endereçamos aos promotores da 

iniciativa, por terem escolhido Maputo para acolher este 

evento, esperando que desfrutem da hospitalidade que 

caracteriza o Povo Moçambicano, nossa rica culinária, 

praias e outros atractivos disponíveis nesta bela pérola do 

Índico. 
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Minhas Senhoras, 

Meus Senhores 

 

Moçambique é um País costeiro, onde estão edificadas 

importantes infra-estruturas portuárias, com destaque para 

os Portos de Maputo, Beira e Nacala, este último com um 

grande potencial natural por ser um porto de águas 

profundas que pode receber navios de grande calado. Por 

isso, encontros desta natureza constituem oportunidades 

soberanas para a exposição das nossas potencialidades 

para os utilizadores e investidores. 

 

A organização dos gestores dos portos dos países de língua 

portuguesa em associação, constitui um passo importante 

para a partilha da visão estratégica para a exploração das 

nossas potencialidades, encorajando desde já para que este 

espaço seja explorado também para o estreitamento das 

relações entre os nossos países, bem como para o 

fortalecimento cada vez maior do comércio entre os países 

lusófonos.  

 

Apraz – nos saber que nesta reunião vão ser apresentados 

os resultados do Estudo de Mercados dos Países e Portos 

da CPLP, documento que julgamos ser de capital 
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importância para definir estratégias futuras da organização, 

tendo em conta o potencial e a competitividade de cada um 

dos Portos intervenientes.  

 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores 

 

Os países de língua portuguesa, unidos por um passado e 

cultura comum, têm uma forte tradição de relações 

comerciais e trocas de mercadorias através do mar, facto 

que os torna económico e estrategicamente importantes 

para as regiões e continentes de que fazem parte. 

 

Neste contexto, os portos moçambicanos, desempenham 

um papel vital para as importação e exportação dos países 

da SADC sem acesso ao mar, dispondo de vastos 

corredores de desenvolvimento que combinam, para além 

dos portos, linhas férreas e estradas que atravessam vários 

países da região, sendo nossa visão estratégica capacitar 

os nossos portos para melhor responderem a este desafio. 

 
 Neste momento, podemos afirmar, com satisfação que 

passos significativos foram dados no Porto de Maputo onde 
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diversos investimentos permitiram a reabilitação e 

ampliação de alguns terminais, dragagem e sinalização do 

canal, entre outros melhoramentos. Trabalho semelhante 

estamos a desenvolver no Porto da Beira onde decorrem 

trabalhos de dragagem do canal para o aumento da sua 

quota, aquisição de uma draga oceânica, ampliação do 

terminal de carvão, entre outros investimentos. 

 

Quero assegurar que a associação em criação terá o apoio 

total do Governo de Moçambique, exortando para que 

acções concretas sejam desencadeadas para troca de 

sinergias entre os Portos da organização no sentido de 

tornar os nossos Portos mais competitivos como um factor 

de desenvolvimento dos Estados membros. 

 

 

 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores 

 

Para terminar, formular votos para que nos dois dias de 

trabalho, os participantes se empenhem na discussão das 

matérias agendadas, para a criação da Associação dos 
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Portos da CPLP, cujos benefícios julgamos serem bastante 

necessárias para o desenvolvimento dos nossos portos e 

dos nossos países em geral. 

 

Com estas palavras, declaro aberta a Reunião Intermédia 

dos Portos da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguese. 


